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Cardos() explicará ao Seáado de reservas 
Senadores querem saber do ministro da Fazenda, 

Fernando Henrique Cardoso, e do 
presidente do Banco Central, Pedro Malan, custos 

da compra de garantias 
„NELSON LUIZ DE OLIVEIRA  

RASÍLIA — O ministro da 
Fazenda, Fernando Henri- 
que Cardoso, e o presidente 

do Banco Central, Pedro Malan, 
deverão comparecer, amanhã, à 
Comjssão de Assuntos Econõmi-
cós4do Senado para explicar o 
acordo da dívida externa com os 
bancos estrangeiros. Para três in- , 
tegrantes da comissão -- Espiri-
diãó Amin (PPR-SC), Eduardo Su-
p1ity (PT-SP) e Ronan Tito 
( ivit)B-MG) — o BC pode ter agi-
do' cóntra a orientação do Senado 
aohsar reservas cambiais brasilei-
ras"ha compra integral de garan-
tias para o acordo. 

Ontem, a convocação de Cardo-
so e Malan, também para uma au-
diência pública, foi aprovada pelo 
plenário da comissão, mas a data e 
o horário ainda serão confirma-
dos. 

Suplicy: compra encarece? 

Como o acordo com o Fundo não 
saiu, o Brasil não pôde contar com 

recursos daquela 
instituição e de ou-
tros organismos, 
como o Banco 
Mundial. 

A falta de acordo 
com o FMI também 
levou o Tesouro 
dos EUA a não fa- 

AUDIÊNCIA 
	zer uma emissão 

especial de títulos 
(zero coupons 

PÚBLICA 	bonds), que, em te- 
se, teriam um custo 

TAMBÉM FOI 	menor que a com- 
pra em mercado. 

CONVOCADA 	"Queremos saber 
se a compra dos tí- 

Saída — Usar US$ 2,8 bilhões pa-
ra a compra, no mercado interna-
cional, de títulos do Tesouro nor-
te-americano foi a saída encontra-
da pelo governo para garantir a 
efetivação do acor-
do, no dia 15 de 
abril. Sem os títu-
los de garantia, os 
bancos não aceita-
riam trocar os ter-
mos dos contratos 
ainda vigor por no-
vos bõnus de 30 
anos. 

Quando assinou 
ó acordo com os 
credores, em no-
vembro do ano 
passado, o governo 
brasileiro contava 
fazer um acordo 
com o Fundo Mo- 
netário Internacio- 
nal (FMI) e que esse acordo torna- 
ria mais barata a compra dos títu- 
los do Tesouro norte-americano. 

tulos por meio de 
corretoras e o pagamento exclusi-
vamente em reservas vão encare-
cer o acordo", disse Suplicy. 


